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í'.11çn<ln rle um clephante por Cumming. - Grnvurn de CoolhoJunior. 

Esta gra\ ura representa a cara de um elcphante 
pelo intrepido 'iajantc n. Gordon Cumming, de que 
démos uma breve notitia biographica n'um dos nu­
mero d'este jornal. ão sccnas dos tempo primi­
tivos da ci,·ilisa{'ão, e que de certo pertencem a es­
sas regiões da Africa, aonde e ostçntam as magni­
ficencias da naturc1.a primitini, e que parecem re­
pellir, pela insalubridade do clima, as tentativas co­
loniacs dos europeus. 

No dia '27, depoii: de termos almoçado, diz Cum­
miog, parti rrn companhia de alguns indígenas, em 
busca dos clcphantcs na di r'l'Cção do sul. Segu imos pelo 
leito de un1 no pcriodico, ( 1 ) aonde encontrámos bas­
tantes CXC(l\ tlfÔCS f'cilas pelos elcphantes para desco­
bri rem agua. Osvcstigiosdcixados pelos rhrnocerontes 
eram tamhcm muito numerosos, e c111 todlls as covas 
aonde ha' iam bebido, estavam ainda perfeitamente im­
pressas as f'órmas de seus csgalhos. Encontrúmos bre­
vemente rasto de um rlrpha nte 'el ho e macho, que 
seguimos até cntrarn1os 1ú1111a espessa floresta. ..es­
te sitio o trrrcno t1<1o nos l\norceia, mas con cgni­
mos scguil-o <llé se l'Onfundir com o rasto de varios 
outros. Os indi~cnas então pediram-me que me de­
morasse cm quanto al~uns cl'rllcs iam cm diíl'eren­
tcs direcçôcs para C\aminarcm o terreno. 

Ao mesmo tempo uma conflagrarão tremenda quci­
mára tudo a alguma distancia de nós. Era obra dos 
bakalahazi, que <'O ·tumam deitar fogo á hcr\'a ~ecca 
e ,·clha, para que a no' a rebente com maior força, 
a fim de consrn·arcm a t·ara nos seus dominios. O 
incendio cohria um espaço· e.Ir muitas milhas, escu­
recendo a floresta com uma densa e impenctravcl 
nuvem de fumo. Aqui c~pcrúmos meia hora , quando 
urn dos homens qur 'oitava , me disse que tinha des­
coberto os clcphantes. Nào lhe dei muito credito, 
porque suppunha que o inccnclio leria afug<'ntado, 
não sómente os clephantcs, como todo o cnle vivo 
d'aqucllcs arredores. Elle respondeu-me apontando 
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para os olhos, repelindo a palavra líloco, e fazendo 
signal c1uc o seguisse. Anct.imos cousa de uma milha 
pela floresta, quando che~ámos a uma pequena elc­
ração coberta de matto, a qual uhimos. D'aqui te­
ria obtido uma Yista extensa da floresta, se o fumo, 
que cobria tudo, o não til'CS e impedido. O meu con­
ductor apontou com o dedo para a matla que ficava 
aos meus pés, e com admiração percebi os hombros 
colossacs de um rebanho de clcphantes, que pasta­
vam cm soccgo no fim da montanha. 

Disse então a Johannus que tomasse um clcphan­
tc á sua co r~ta, promcttcnclo reco111 p1·nsa l-o, se fosse 
bem succed1do; e descendo a encosta a todo o ga­
lope, gri tando mcdouhamentc, consegu i espal har os • 
clcphantcs. Escol hi d'cntrc cites o melhor, e col lo­
.cando-mc a par d'cllc, cksrarrcguci-lhc os dois can­
nos na junta do hom hro. Voltou-se instantaneamen­
te contra n1 im, e na sua can cira impetuosa atacou 
de frente, rom toda a forra , uma ar\'orc 0 Tandc e 
forte, que atirou pelos arrs até grande cÍistancia, 
caindo ao mcsn10 Lcmpo dr jol•lhos. fügucndo-se con­
tinuou na mesma dirccc·ão atl' dar de face com o in­
cendio, e mudou logo de rumo tomando para a di­
reita. Er~1 _q~anto o seguia, percebi outro ~lcphaut_e 
que se dmg1a para nós na direcção contrana, segui­
do por Johannus, que se conscn íl\ a a uma distancia 
respeitosa. Yoltei-me para cst'outro clcphantc, e fa­
zendo-lhe pontaria á junta do hombro , mcui-lhe 
duas balas: com isto separou-se dr mim, gritei para 
Johannus que o seguisse e que o acabasse; mas não 
tardou muitos instantes que cstc \alen te ' rmrod nfto 
appareccsse outra vez, tendo dado só um tiro, e per­
dido a presa. 

No entanto, cu carregava de nO\'O sobre o meu 
elcpha11Le, e fazia fogo com a rapidc7. que podia, 
apontando-lhe ora á cabeça, ora ás juutas dos hom­
bros; já os quartos fronteiros estavam colwrtos de 
sangue, e cite contiuuavo sempre na mesma direc­
ção, deixando as serras e o 111atto, por onde passa­
m, ensanguentados. 
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Uma ''ez tentou escapar-me, lançando-se com des­
espernrão entre a cl!a111111as; mas .de nada lhe ser­
viu, e ainda consegui alcançai-o. Fiz .fogo sobre este 
elephantc, tanto :cmp~, que ~omece1. a suppor qne 
era in' ulncra,el. Depois de trrnta e cmco descargas 
de uma e pingarda de dois canos, comecei a fazer 
fogo com uma de maior calibre, e só quando qua­
renta bala · d'esta lhe entraram no corpo, é que mos-
trou signacs de abatimento. . 

Collocou-sc então entre um grupo de arrnres, e 
como o· cães lhe ladraram cm rnlta, recuára que­
brando as anorcs, que cediam á sua força omn1po­
Lcntc. 

Durante a corrida, e te elcphanle repetidas vezes 
rel'resnira o corpo com jorros de agua que emittia 
pela tron1ha, e agora, tremendo com as agonias da 
morte, continuava lançando agua para dentro da 
boc('a ensanguentada até expirar, caindo com todo o 
peso sobre a terra. 

PARALLELO ENT!l l~ CH O~lWELL E NAPOLEAO, 

t>on ~L\ UCA LI.A y. 

Entre Cromwell e 'apoleão, :\I. Ilallam estabelece 
um parallelo, que é quasi menos engenhoso que o 
de Uurke comparando Ricardo - Coração de Leão -
a Carlos \11 da 'uecia. K'cstc parallelo, todavia, e 
lambem cm toda a sua obra, julgtlmos que elle ape­
nas concede a Crom" cll a posição que lhe pertence. 
« Cron\\lell, diz clle, pouco similbanle ao eu prolo­
t~ po, nunca demonstrou talentos de legislador, ou 
teve o mínimo de <'jo de firmar a sua repulaçào na 
mais nobre base: o melhoramento das instituições 
sociae . » 

A differcnça, n'cslc caso, não dimana do caracler 
dos homens, rnas da natureza das revoluções, que 
os elevaram ao poder. A guerra civil em Inglaterra 
fõra emprehcndida para defender e restaurar: os re­
publicanos de f rança insurgiram-se para destruir. 
J~m Jnglatcrra, os princípios da lei commum nunca 
havia111 sido offrndidos, e a maior parte das suas fór­
rnas tinham sido r<'spei tadas com veneração. 

Em Fra nra, a lei e os seus ministros foram der­
ri bados pelo me~mo violento esforço. Em França, 
além <l 'isso, a lcgislar<iO tornára-sc a missão necessa­
ria do primeiro governo estavol que se fundasse so­
bre as ru inas do velho rcgi 111cn. 

Os admi radores de lnigo .Joncs sempre affirmaram 
9,U<' se as su<1s obras são inferiores âs obras de sir 
Ch rislophcn W r!'n, é só porque o grande fogo de 
Londres d!'ra a \\'rcn uni ca111po por extremo rasto 
para dcscnvol\'Cr os seus tal!'ntos artísticos, como 
a n!'nhu111 outro archilccto acontecera no mundo. 

Esta obser\'a~·<io pódc applicar-se a Crom" ell. Se 
elle tc\'e de fundar poucas cousas realmente novas, 
é porque não hou\e tão completa confla"raçào que 
o habilitasse a pod!'r entrar no caminho das innova­
ções. Apesar de tudo, reformou o systema represen­
tativo de uma maneira mais judiciosa. Tornou unifor­
me a adminislraç;io da justiça cm toda a ilba. Apre­
scntarc111os um trecho do seu discurso 110 parlamento, 
e111 setembro de Hi:iG, flUC contém, se<>undo nos pa­
rece, apesar da asperew e sirnplicida8c da sua dic­
ção, notareis indicaçõ!'s de uma intelligencia propria 
para as conccpções legisla ti' as, como se não encon­
tra em qualquer ordem de orações parlamentares, 
proferidas, c111 identicas circu nstancias, antes e de-
pois d'clle. . 

« Ha um mal geral na nação. :E a lei. Eu creio que 
posso allirmar que possuo tão eminentes ju(zes n'es-

ta terra, como a nação não tem tido ha muitos an­
nos. Eu poderia alargar-me sobre a parte executira 
da administração; porém não quero abusar do vosso 
tempo. Mas a verdade é que existem leis detestareis, 
que está na ,·o sa mão alterar. Enforcar um homem 
por seis pe11ces, ou trcs pe11ces, ou não sei que insi­
gnificante quantia, por uma ba~atella, e absolver o 
assassinato, está na indolr da lei pela maneira ob­
scura por que está formulada. Tenho ,·isto na minha 
expericncia horroro ·os crimes de a sassinio escapa­
rem á acção da lei, e tenho 'isto homens perder a 
vida por objectos de pouco 'ulto ! Isto é uma cousa 
de que Deus ha de pcdi1· <·onta: ~ o meu desejo que 
isto núo pese sohrc a nação nem mais um dia, uma 
vez que tendes occa!;ião de o rrmediar: e espero po­
der com jubilo unir-me a YÚS n'esta generosa missão!» 

M. JJal lam diz-nos, «que é impossível comparar 
Cron1well ton1 ' apolc<1o, c·omo general, que comtudo, 
os seus feitos f'ora111 superiores aos dos srus contempo­
raneos, e resu ltado de nrna capacidade original e in­
culta.» J3onapartl' fõra educado nas melhores escho­
las n1ilitarcs: o exercito que clle levou para a lla­
lia era um dos mel hores que nunca existiram. Crom­
well passára a sua juvculnde, e a n1elhor parte da 
llor da sua viril idade, n'uma situarão puramente civ il. 
Kunca vira a suerra senão c\uando tinha quarenta 
annos. Teve pnmriro de se C! ucar a si, antes de en­
sinar as suas tropas. Com recrutas bisonhas crcou 
um exercito, o mais rnlcnle e disciplinado, o maior 
sustentaculo da ordem na paz, o mais terrível na 
guerra, que nunca se enconlrára na Europa. Deu rida 
a este corpo. Lc,ou-o ás conquistas. Nunca deu ba­
talha sem alcançar 'ictoria. ~unca ganhou batalha 
sem anniquilar as forras inimigas. Comtudo essas YÍ­
ctorias não ão o 111ais sublime documento do seu 
SYstcma militar. 
·O respeito que as suas tropas presta mm á proprie­

dade, a sua atreição tis leis e á religião do seu paiz, 
a submissão que professarnm ao poder ci\'il, a mo­
derarão, intellig!'ncia e industria, de que eram do­
tadas, não se podem exceder. Foi d!'pois da restau­
ração que o espírito que o sru grande chefe lhe ha.­
' ia in ·pirado mais irtnificati,•a111cntc, se revelou. A 
\'Oi do goYerno cslallclccido, governo estabelecido 
que núo tinha meios para impor a sua Yontade, 
cincocn ta mil soldados, que nunca haviam dado as 
costas ao inimigo, ou fosse na guerra civ il ou 1\a 
guerra estra ugei ra, dcpozcram as armas, e retira­
ram-se para o seio do povo, sendo d'alli cm diante 
unicamente notados pela sua superior actividade, 
te111peran{'a, e pontualidade nos trabalhos da paz, 
disl1ngui11do-se por est<\s virtudes dos membros da 
nação c111c elles tinham salvado. 

No caraclcr e espirito da sua adm inistração, nós 
suppo111os Crom11 ell muito superior a ~apolcão. «No 
go,erno CÍ\'il, diz ~I. llall:im, n<io póde haver pa­
rallelo entre um homem que tinha consubstanciado 
cn1 si todos os sedimentos de u111 ignaro fanatismo, 
e aquelle que se apropriára de todos os subsídios da 
ra1,<io, e ela philosophia. » Estas expressões. a nosso 
'cr, sen em para e\altar o no~so compatriota .. \ razão 
e a philosophia nüo pockrnm moderar no conquistador 
da Europa a · suas paix<ies, nem o lernram a accei­
tar, como principal ohjccto tios seus cuidados, a 
felicidade tio seu Pº' o. fasas gcnero as idéas não o 
impediram de arriscar a ua gloria e o seu poder ew 
lucla desenfreada com os princípios da natureza hu­
mana e as leis do mundo; contra o furor do inrer­
no e a liberdade do mar. 1ão o poderam salrnr da 
infJuencia da mais perniciosa das superstições, a cren­
ça n'um fatal ismo repassado de vangloria. ·ão o 
tornaram superior á vertigem inebriante da prospe­
ridade, nem o podern111 comedir nos seus Jamenlosos 
queixumes nos seus dias de dcs,·cutura. 
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O fanatismo de Cromwell nunca o levou a com­
mettimentos impraticaveis, nem obscureceu no seu 
espírito a noção do bem publico. O nosso compatrio­
ta, inferior a Buonaparte no talento i1n-enti\'O, era­
Jhe muito superior em prudente moderação. O im­
perador francez lornára-se entre os conquistadores o 
que Voltaire fóra entre os homens de letras, uma 
criança prodigiosa. O seu genio. as ombroso era fre­
quentemente otTuscado por caprichos de caractcr tão 
absurdos, como os que levam o menino querido de 
casa a rejeitar o que lhe dão a comer, e a quebrar 
com despeito os seus bonitos. ' 

Cromwell era e senciâlmente um homem. Pos­
suia, cm 15râo eminente, aquella vi ril e bem eq ui­
librada ro1>ustez de entendimento, que distribue 
com cgualdade a saude intellcctual, e que, se a 
nossa parcialidade nacional nos não ill ndc , sem­
pre tem especialmente distinguido os grandes bo­
mens de Inglaterra . 1uoca hou\e dictador tão emi­
nentemente nascido para a soberania. A. laça que 
emhriiiga quasi todos os outros tornou-o mais so­
brio. O seu espirito, que se agitava inquieto n'uma 
esphera inferior, repousou cm 1n::1i:tcstosa tranqui l­
lidadc, apenas alcançúra o seu ,·crdadeiro nivel. Na­
da tinha de commum com essa classe de iodi,·i­
duos, que tornando-se dislinctos cm posições ubal­
tcrnas, mostram a sua incapacidade apenas a voz pu­
blica os eleva aos primeiros logarcs. Se a sua fortu­
na cresceu rapidamente, o seu entendimen to ainda 
mais rapidamente se desenvolveu. Insignificante, co­
mo cidadão privado, foi um grande ~encral , e um prin­
cipe ainda mtlior. 'apolcão adoptara maneiras thea­
tracs, cm que a grosseria do quartel rcvolucionario 
se mi lurava com o ccrcmonial da velbtl corte de 
Yersaillcs. Cromwell, pela propria confissão dos seus 
inimigos denunciava no seu porte a singelez<l e na­
tural nobreza de um homem que nem se cn \'ergo­
nhava da sua origem, nem se ensoberbccia da sua 
elevação, de um homem que <l lcançára o seu lc~ilimo 
logar na sociedade, e que linha conscicncia «e qne 
era compelente para o desempenhar. Facil, até â fa­
miliaridade, em relação "ºdecoro da sutl pessoa, tor­
nava-se excessivamente melindroso quando se trata­
va do seu paiz. 

( Co11ti111i<i). 
LOPES DE :llE:"'DOr\ÇA. 

ANTIGUIDADES DE IllSTORJA PORTUGUEZA. 

CAS.\ DOS \'l~TF. E Qt,.\TRO. 

José Soares e Silva, nas 1lfemorias de Ei-1·ei D. 
João 1.0 (Tomo1.0

, livro 1.0
, cap. 33 ) diz o seguin­

te: « Dispoz lambem que na camcra de Lisboa hou­
\'CS e \'inte e quatro homens, dois de cada ollicio, 
destinados para o bom "0\'Crno da cidade, de que 
procedeu chtlmar-se tlin~a hoje esta Junta a Casa 
dos Vinte e Quatro. Este privi legio foi tirado á ci­
dade pela lei de 'H de ,\Jaio de 1 ii06, em castigo dos 
tumultos contra os christãos nO\'OS, acontecidos cm 19 
de abril do mesmo anno. i> 

Eis os lermos de que se serviu el-rei na sentença 
que vem por extenso na Chronica ele el-rei O. Jlfo­
nocl por Damião de Gocs {Parte 1.'', cap. 103 ) : «Ou­
tro s1 determinamos e ha\'emos por bem (visto o que 
dito hc) que da publicação desta em diante não aja 
mais na dita cidade eleição dos vinte qutllro dos mcs­
tercs, nem isso mesmo os quatro procuradores del­
lcs, que na comera da dita cidade sohiam dcstar 
pera cnlendcr. n no regimento e segurança della, 
com os vereadores dtl dita cidade, e os nam aja n1ais, 
nem. cstccm na dita comera, sem embargo de quaes­
qucr privilegios, ou sentenças que tcnhão pera o 

poderem fazer, e bem t'ISsim polas cousas sobrcditas, 
dc1•assàmos emqumlto nossa mercê for o povo da di­
ltl cidade para aposeottlfcm com ~llcs, como se faz 
geralmente em tod& los lu"tlrcs de no sos regnos, 
ficando porem a renda da imposição pera se arreca­
dar, como até agora se faz, por olftciacs que nós para 
isso ordenâmos, para fazcr-m'os della o que houver­
mos por bem. e nosso serriço. » 

Garcia de llcsende ll<l sua Jl iscellanc<i não se es-
queceu de commcmorar este facto: 

Vi que cm Lisboa se alçarão 
povo baixo e vi llãos 
contra os noras Chrisk'ios 
mais de quatro mil matarão 
dos que ouveram ás mãos: 
huns deites vivos queimarão 
meninos espedaça rào 
fizcrão grandes crucsas 
grandes roubos e ''ilesas 
em todos quantos acharão. 

Estando só ba Cidade 
por morrerem muitos nclla 
se fez esta crueldade: 
mas el llci mandou sobre ella 
com muy grande brcYidade, 
mu itos íornm justiçados, 
quantos acharão culpados, 
homens baixos e bragantes 
e dous frades observantes 
vimos por isso queimados. 

EIRci le,·e tanto ha mal 
ba Cidade tal fazer 
que ho titulo natural 
de noblc e sempre leal 
lhe tirou e fez perder: 
muitos homens ctlstigou 
e oflicios tirou : 
depois que Lisboa rio 
Ludo lhe rcstituio 
e o titulo lhe tornou. 

LUCTO. 

Até ao tempo de el-rei D. Manoel se usara de luclo 
de burel; porém e te rei prohibiu-o por uma ordeM­
ção de 17 de outubro de 1!i99, publictldtl cm Beja 
a 18 do mesmo 111ez e tlnno. D'esta ordcntlção, e elo 
uso do burel faz mcocão lluv de Pina na Chronica 
d'E~-rei n. f)11~1rte, cap. 111 onde diz: « J~ leyxou as 
rc L1duras !leais e tomou ooo de preto, e hos Iffan­
lcs t.omaram burel, segundo sempre até riqui se cos­
tuma''ª: porque dcspois, em tem po dEl llei D. l\fa­
nocl, por cujo nrnndado esta chroo1ca se compoz, ge­
ralmente determinou e mandou , que por nenhum Rei, 
nem Principe, nem por outra alguma pc soa se não 
trouxesse em cus revoos burel, ~ob certa pena, e 
assy se cumprio. » • 

A SÁIA E~TUFADA NO O~IKIBUS. 

Antes de tudo, duas palavras áccrctl do titulo. 
Esle titulo lembrou-nos á ultima bora, ou aoLcs 

fizeram-nos lembrar â ultima bora. 
Estava mos para por: 
O merinac no omnibus. 
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Era mais breve, niais cadente, sonico, e, na pri­
m!' ira hora, pareceu-nos mais gcnerico Lambem. 

)las puzemo-nG: a rellcctir, dizemos. fizeram-nos 
rellcctir ; não dizemos ainda bem, fizeram-nos emba­
raçar, porque, n'este caso, para nós a reflexão é um 
perfeito embaraço, o pcior, o mais dilficil talvez, o 
mais insoluvel dos emharacos. 

Carecemos de justificar · o emprego d'estas pala­
vras: « n'este caso. » 

I~ que n'este caso, quer dizer no caso em que íamos 
escrever -o merinac no om11ibus - apparcceram-nos 
a proleslar cnergicameutc o arco de pipa, a crinolinc, 

e por um processo deleitoso que o eslupido porteiro 
tem a semsaboria de converter cm penoso para si. 

~Ias como corrigir o titulo? 
Tínhamo-nos imaginado n'um caminho de rosas, e 

achàmo-nos n'uma tortuosa C!.trada d'espinhos. 
Se o nosso lim fosse dcscrerer os effeitos pelos 

meios, eslava o prohlema resolvido; punhamos: -O 
arco de pipa, de balêa, a crinoline, <i pila, o arame e o 
cabo alcatroado no omnibus; - mas o que nós preten­
demos é desenhar os effeilos pela fórma , e ah i estão as 
dilliculdades em que lodos aquellcs protestos nos vie­
ram collocar, porque a fórma depende dos meios cm 
que não queríamos, ou nos parecia dcsnccessario tocar. 

Devemos pôr sâia-ballio? , 
Pelo amor de Deus! foi cou a que nunca Yimos . • 
Aj;Ora ludo principia a julgar-nos com os olhos fe-

chactos. 
Escutem, porém. 
O que nós temos ,·isto é : 
A sáia-:.imborio, dada pelo merinac, pela pila, e 

pelo arco ele halca ; 
A sâia-mitra-papal, dada pelo arame e pelo junco; 
A sáfo.-bas1:1ica, ou d'anjinho de procissiío, dadas 

pelo arco de pipa, e pelo cabo alca troado; 

a pila, a barba de balea, o junco, o arame e o cabo 
ale-atroado contra o exclusi' ismo do Li tu lo, que não 
lrn' ia reml'dio senão cori igir sob pe11a de não nos 
deixarem andar para diante. 

E e. ta ! dissemos comnosco. 
Eis-aqui como de um innoccnte esq uecimento nas­

ce, ás vezes. uma grande revol urão. 
Tudo aquillo lrm nmio para protestar, po1·que tu­

do entra pelo mesmo preço no omnihus, com gran­
de assoni hro, por signa l, e especial terror dos via­
jantes masculinos, que não sabem apreciar os bcne­
ficios de que gozam cm contacto co111 aquellas súii1s, 

A sâio-popeli1o, ou sâia marcitil, que tange como 
folha de flandrt's iís costa~ de gallcgo, e~" prepara 
metlcndo-a u'um alguidar de go111111a, e pondo-a de­
poi ao sol. 

Ora, agora, diga-nos o leitor que nome gcncrico ha 
''emo de arranjar que abrace, e por clle se entenda 
tudo isto. 

Pensámos duas horas para arranjar, finahnente, o 
titulo, <Jue precede este ''erdadciro nponloa<lo. 

Depois de tanto, julgá mos dever pór um ponlo final 
a esta questão, e passa r adiante. 

A primeira cousa que nos veiu a lume do penrn-
111cnto, foi as cobras e lagartos que se tem dito das 
sáias entu f'adas. 

Cobras e lagartos é ~ma phrase consagr~da pelo us~. 
A gente lembra-se as vezes mais d'aqu1llo com que 

em!>irra, do que d'aquillo com que muito engraça. 
J~ uma das excentricas propriedades da humani­

dade. 
~ós, pela nossa parte, não temos a dizer senão 

flores, se llorl's é o contraposto dat cobras e lagar­
tos, porque esse é o nosso sentido. 

Tem-se dito: as sáias-balão são a tyrannia dos ho­
mens. 
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Porque? 
Porque os afastam, por<1ue os não deixam, n'uma 

con' ersaçào. a!:>pira r o ar r ibrado pelos labios de 
urna meiga n~ n1pha que o deli rio da soa paixão col­
loC'ou na pleiade das dil'indades; porque lhes não 
pcrmillem, n·um on1nihus, porcxemplo, certos con­
tal'los. que sahcmos nos? 

Aqui esta uma oulra cousa que é necessario cor­
ri~ir. 

I~ vamos a isso que é para não esquecer. 
Por ser t'\al'la e profundamente o contrario, isto 

é, colll wedo dos contactos, imaginou e foi logo pondo 

Na rua e1nolr<'-no n'uma nuYem de poeira. 
:\os bailes, nem os que, não tomando senão da 

sua C'aixa, vflo para os cantos das janel las, se li vram 
dt• tomar das piladas que as sáias enlufadas offere­
<'<•n1 ás canelas no rcd1•111oiohar fehril de uma walsa. 

\o omnihus, ou n'11ma locomolirn, lodo o com­
pri111eolo e elasticidade do pescoço é pouco, ás r e­
zrs. para ao n1rnos consern1r a tttheea fóra do di­
)11,io de eslofo!5 e arcos de todos os diàmeLros e con­
si~lencias que alli inundam o já de si acanhado es­
paro. 

Ora, oulro tanto não acontece ás sáias csguias. 
Era necr~ario muita confiança e conjuntlamente 

muito retiro, para p<>d1•rmos entar-no perto de uma 
dama, e Locarmos-lhe com os jo1•lhos. 

Hoje não lh <' tocàn1os sú com os joelhos, mas com 
o corpo todo, como acontece no omnibus, por exem­
plo, onde ningucm deita a cabeça de fóra senão quem 
e tolo e pouto sensircl. 

Um homem sensivel, apaixonado e poeta, envol­
vido dos pés á cabeça cm ondas de sáias, sabe trans­
portar-se a um paraíso d<' delicia · ... 

Porte até <·ompor alli um drama amoroso. 
Uealmcnle, para uma cabeça i111aginosa, o roçar de. 

em pratica acjuelle patusco o engenhoso modo de en­
trar no oiuni >us que estamos admirando. 

11 Com licença. meus senbore ~senhoras. váe elle 
dizendo, isto é para não os incom rnodar e não aggra­
var uma tremenda esfoladella que ha poucos dias um 
arco de pipa, creio que era dos de ferro, me fez na 
ca nela d1reita. » 

Em presença d'isto, póde-se dizer com justa iro­
nia: E1s-all i como se escreve a historia ! 

A sáia entufada , longe de afastar, 1wrsegue até 
quem se afasta d'ella, e muitas rezes não ha meio 
de lhe escapar. 

uma sáia origina um milhão de idéas e do1 d<' sC'n 
sarões. 

Está dito. 
'ào andemos para diante, que já estamos urn po11-

co i11comn1odados. 
Conclui mos dizendo, que a tyrannia do homens era 

a sáia esguia. 
D. FUAS J\Ot1Pl.N llO. 

IDA PFElFFl<:ll. 

( l:onclusfl<J I · 

No dia seç;uinte fomos n'um ba rco ao llheu, pe­
quena ilha d1slanle apenas duzentos ou trezentos pas­
so · da praia ; ou uma como l'cdiada bah ia por uma 
cinta de rochedos, onde se praticou uma p<•q111•na 
abertura, com largurn apenas para dar entrada a um 
barco de carregaÇtio. Tudo prorn que devia outr'ora 
ha,·er no proprio mar um pequeno rnlcão. <jue <'t':i­
s<ira de vomitar fol{o, e de ·apparecera de 1010. Com 
pnuca dcspeza podia fazer-se desta bahia, em miuia-

• ..... 
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lura, pequena doca para concerto de na rios; mas 
n'csta terra não ha idéa de tacs cousas. 

Pelo meio dia co.:llinuámos o caminho em burro, 
e n'eslas ligeiras ca,·algaduras chegámos ás Furnas 
muito cedo, ainda na mesma tarde. Em distancia de 
um quarto de milha do lo~ar, ha um lindo lago, cer­
cado de montanhas de bella fórma .. 'a extremidade 
nordeste d'e ·te lago ha lambem fontes quentes. l\ào 
as fomos \'Cr, porque de repente nos sobreveiu um 
chu\'isco. 

As Furnas estão situadas n'um ''alie risonho e de­
licioso, rodeado de montanhas que se levantam umas 
sobre outras: ho qucs sombrios, campos magoificos, 
prados e campinas, cobertos da mais fresca rerdura, 
vestem as montanhas, as collinas, e os rallcs. Via­
mc transportada a um d'csses bellos valles montuo­
sos, cm que abundam a Stnia, a Cariothia, e o Ty­
rol. Nuvens de fumo, que"sohcm aos ares, annun­
ciam as fon tes ther111aes (caldeiras) não mui distan­
tes da aldeia. O estrangeiro curioso corre a citas, para 
ver um phcnomeno de que toda a população de S. 
M igucl l'alla com LrnnspClrte, e ao mesmo tempo corn 
horror. 

Confesso que a minha cu riosidade e a minha espe­
rança não era 111 mui grandes: tinha \' isto na lslan­
dia tudo o que o mundo conhecido ofTerecc de mais 
nola\'el 11'cstc gcnero. Co1110 não esµcrá ra grande 
cousa, liq uci realmente espantada. Uma das fontes, 
fcrrcnlcs, rcpu"a com muita força e abundancia a 
uma altura de metro e meio ou dois metros. Outra 
fonte ·obc menos: outras não produzem mais effeito 
que agua quente ordinaria. A mais notarei de todas 
é a fonte barrenta. chamada de Pedro Botelho. As 
sua immcdiaçõcs são pittorcsc:as. Limitada por som­
brios rochedos, pelos quacs a bulha que faz o rcfcr­
\'Cr da fonte repercute com e~trondo . parece um ,·er­
dadciro gotphão infernal. Um grande rochedo se cx­
tcnde muilo por cima d'clla, e lhe obsta a que suba 
em linha rccta. A sua força é Lamanha, que expelle 
o polmc barren to para todos os lados. até uma dis­
tancia de Ires a cinco metros. lia ainda muitas ou­
tras pequenas e insignificantes nascentes nas immc­
diações; algumas fcn·cm mesmo no meio d'um pe­
queno regalo. 

Tambc111 ha alli nascentes fc rrnginosas, e uma 
fonte d'a"ua mineral ( ag1ui azeda). 

No vaITc, e na mais fe liz posição d'clle, o sr. vis­
conde da Prnia, um dos ma is ricos proprietarios da 
ilha, construiu uma casa de campo, e plantou um 
jardim : nem um nem outra estavam ainda acabados. 

A casa, assente gc11Lil111cntc sobre uma pequena 
colli na, offerccc de cada janclla as mais bcltas \' istas 
sobre o vallc e montanhas que o cercam. Quanto ao 
jard im, traçado cm gra nde, com lagos, grupos d'ar­
\'Orcs somhrias, e lindos massiços de flores, denota o 
bom goslo de quem o delineou. 

Das Fu rnas hzcmos Lambem uma pequena digres­
são ao cume d'uma das montanhas, que secle\'a obra 
de 700 melro sobre o nível do mar. De lá desco­
brimos muitos picos, cnlrc cites o 7Jico d<i rara, o 
mais alto de todos, que tem mais de 103 metros. Yi­
mos desdobrar-se a nos ·os pés o encantador valle 
das Furnas, com as suas caldeiras e lago, assim co­
mo alguns outros vatlcs com bcltas aldeias, e d'am­
bos os lados da ilha a immcnsidade dos mares. Do 
lado do su l lambem se :l\'ista a ilha de Santa Maria, 
distante cerca de áO mil has de S . .Miguel. 

Para rc"rcssar a Ponta-delgada passámos pela Ri­
bcira-granâe, seguindo pelo costa septenlrional. Co­
mo estrada este cami nho é prcfcrivel ao da costa 
meridional, mas as vistas não são tão bellas nem tão 
variadas. 

O carnaval passou cm S. Miguel completamente 
desapercebido. Só nos Lrcs ullimos dias ha alli, co-

mo no Brasil, o )náo co lume de se aspergirem uns 
aos outros com agua. Em togar da gente se di\'Crtir 
n'cstcs Lrcs dias, é preciso fechar-se cm casa, e nem 
mesmo se pódc chegar a uma janclla aberta, porque 
logo se corre o perigo de receber da Janella do vi­
sinbo e da rua jorros d'u15ua na cara. \ asam os ovos 
chupando-os, ou fazem laranjas e limões de cera, 
que enchem d'agna. Atiram tudo uns aos outros, ou 
das casas de pctam potes cheios d'agua sobre quem 
passa. !'\'estes dias não se \'C nem uma mulher pela 
rua, e os poucos homens que ou am sair, procuram 
pre,•enir-sc abrindo guarda-chu,'aS. 

Só em 'U de maio saí de S. ,\liguei. Os navios fru­
teiros tinham cessado, de de fins de março, de fazer 
viagem para Inglalcf'l'a: fui pois obrigada a ir a Lon­
dres por \'ia de Lisboa. 

No pequeno navio portugucz de 11 O toneladas, cha­
mado 11liclwcle11se, capitão Fonseca, achei, com ex­
trema ad111iração minha, com modidade perfeita, que 
nem sempre se encontra n'um Yapor. Os beliches 
eram altos e espaçosos; o alimen to hcm preparado 
e abundante; a roupa da mesa muito brnnca; o ser­
viço prornptiss i1110. Foi o primeiro navio portuguez 
em que embarquei. Se todos são assim, podem em 
conscicncia rccommcndar-se a Lodos os viajantes. 

A Yiagcm de s. Miguel a Lisboa {no 1111lhas ) du­
rou oito dias: nada "eiu in terromper-lhe a monotq­
nia, senão uma balca morta, que passou perto de 
nós como um rochedo ll ucluantc. Em torno d'clla 
\'Ollcavam cenlcnares d'tl\ cs de presa. N:io descobri­
mos terra senão prox1111os ás costas de Portugal. 

Em 29 de maio entrúmos no Tejo, que na embo­
cadura não se distingue do mar senão pela cõr. A 
cidade de Lisboa está situada a duas legoas rio a ci­
ma, mas ainda se obc quasi mais uma legoa para 
ancorar perto do centro da cidade. Ga ·tá mos sete a 
oito horas para andar estas lres lcgoas ; mas não se 
podem con ·idcrar perda de tempo, porque as mar­
gens do Tc~o são cm ''ercladc as mais admiraveis. O 
rio corre n uma largura immcnsa: é cortado por li­
geiros barcos que se halo11ra111 docemente nas suas 
ondas, e111 quanto o vapor o fende rapidamente. As 
margens ~ào ridcnlcs cadeias de coll inas, que não 
peccam senão pela li1 lta d'arvorcs e fo lhagem. 

Na embocadura do Tejo \'e-se d'um lado a torre e 
castcllo de S. Julião, por de traz do qual se elevam 
a pouca distancia as hcllas montanhas da Serra de 
Cintra : do outro lado, como a surgir do seio do mar, 
um pharol, cercado por uma bateria chamada Torre 
do Bugio. Depois de se passar ú l' ista de povoaçnes 
piLLorescas, e de pequenos fo rtes, chega-se a Delem, 
onde o rio perde algu ma cousa da sua l a r~ura, e ba­
nha uma soberba torre cn1 estilo meio gothico, meio 
mou risco, \'Csligio bri lhante dos lcmpos passados. Em 
quanto do lado do sul algu mas Pº' oaçõcs alternam 
Lambem com castcllos e !'orles, cm parle jú arruina­
dos, a cidade de Lishoa occupa do lado do norte, não 
só a zona entre o rio e as colinas, mas lambem as 
alturas, e mesmo o fundo das collinas. ~m frente do 
centro da cidade, as margens do Tejo distanciam-se 
muito, e formam uma grande hahia, sobre a orla da 
qual se de cobrem ao longe aldeias, gru1>os de ar\'0-
res, e no fundo algumas montanhas is.oladas. ~Iais 
tarde, te''ª ''ª horas inteiras sentada ús jancllas do 
hotel em que mcalojára, e qucdcita,am para o rio, a 
contemplar este 1>anorama a um tempo risonho e gran­
dioso, que me agradaYa inlinitamcntc. 

Um prazer, sem o qual bem se podia passar na che­
gada a Lisboa, é o das intcrminavcis inquietações que 
se passam com todos os empregados. Já em Delem 
tendes a visila do olliciat da saudc, depois vem-vos 
a da alfandega, a policia, o capitão do porto; cm fim, 
é preciso mostrar o passaporte. Ê um nunca acabar! 
Chcgal'amos de possessão portugueza, e tratavam-
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nos com tanto rigor, como se viessemos do reino da 
lua. Pelos passaporte é preciso pagar dinheiro lou­
co. As leis das alfandegas são tão se,·cras, que .nem 
vos deixam levar logo o menor sacco de noite. J~ in­
crível que isto se passe na Europa, tão orgulhosa da 
sua civilisação progressiva, ao passo _ q u~ os gover­
nos p1:ocuram por todos os modos poss1ve1s desgostar 
os viajantes. 

Ainda que a minha demora em Lisboa fosse ape­
nas de doze dias, não ,-i muita cou a, porque fui 
obrigada por incommodo de saude a não sair de casa 
a maior parte do tempo. Foi com muita pena que 
subi rnas cun·as e tortuosas para alcança r vistas ge­
racs da cidade, do rio, e dos arredores. A cidude es­
tende-se ainda além da cadeia das collinas. As casas 
não tem esti lo par'licu lar de construcçào, nem as 
cgrcjas bellas torres ou allas cupulas. Ainda se en­
contram por aqui e por alli, sobre os montes e no 
meio da cidade, minas pittorescas de grandes pala­
cios e cgrcj<1s meio de truidas cm n :.rn, cpocha de 
funesta memoria, na qual, como é sn hido, um es­
pantoso tremor de terra destruiu a maior parle <la 
cidndc, e ceifou a vida a milhares de pessoas. 

Os passeios publitos distinguem-sr por hcllos ta-
1>olciros de flores: no passeio da cidade baixa ha 
grupos d'arvores de edadc rencrarcl. Os portugue­
zcs parecem cm geral loucos por flores: já tinha da­
do por isso em S. N i~ucl. Em Li hoa 'i por toda a 
parte grande quantidade d'estas ama\ eis nuncias da 
prima\'era, mesmo nas praças publicas, como por 
exem plo no claustro e no cáes da a l fan<lc~a. 

Foi-me impossível fazer uma excursão a Serra de 
Cintra, celebre pelo lu xo da sua \'Cgctação e pela 
rcsidencia da familia real no \'Crão. Condcmnada a 
estar muitos dias de eania . nãb saí do guarto senão 
no dia 9 de junho para embarcar para outhamptou 
no rnpor Jberia. 

A ~1 ·urnR 

',\S Dl\'ERS.\S RCLAÇÕES DA FAlllLI.\ E DA !'OCIF.D,\DE. 

( Pal(inas \'Crlidns dos 1lpon1ame11los para 1m1 U rro, de D.8CYcro 
Catalina ). 

m. 
O A1JOR. 

l \'. 

Xão ha nada que ponha mais á prova o talento 
de uma mulher, do que a declaração amorosa de um 
homem por quem se acha i n tcrcssada. Se está certa 
do se u amor, pr('ferc mi l vezes o silencio. 

A mulher fri \'ola tem já como stercotypadas cer­
tas phrascs que, S('jam ou não opportunas, accom­
moda a toda a declaração. Se esta chega por escri­
pto, a sua resposta é uma circular de que existem Ya­
rios exemplares; pondo a data e aca ·o o llornc, fica 
o assumpto terminado. 

A indilTcrcnça é a phtysica do amor ; n antipathia 
é a cougestão do amor ; a congestão pódc ser ,·cnr 
cida ; a phtysica é incuravcl. Da indillercnça é dilft,.. 
cilimo passar ; da anti pathia não é dilTicil urna cvo,.. 
lu!·ão até á sympnth ia; e a sympathia é o pareniei;co 
do coracão. 

Corrc5pondido explicita ou implicitamente por 1,1m~ 
mulher de talento, o amor de um homem digno (j'~b­
la, é difücil que chegue a apagar-.s.c da su.a alroa " 
doce sentimento que a domina, 

A auscncia é o grande prob1em.a .do µmor; po1;ém 

esse problema e Lá já rcsol\'ido ; e está rc oh ido, 
não cm linos de sabios, nem em vagas especula­
ções de philosophos; mas n'uma canção popular, 
que, pouco mais ou menos, rcsa">cm prosa, que «o 
« an1or é a somhra que, quan to mais se alTasta, mais 
«corpo toma; e a auscncia o ar que extingue o 
« pequrno fogo, e. ateia o grande. >> 

Esses ''crsos estão cm completa contradic{'ão corn 
est'outros, que não ha muito lemos n'um album: 

Para encontrar un rt•mt•tlin 
do ~ruor cn la 1·rtuln A'tll'rrn. 
110 hav como porw r 1•11· tlll~l io 
ruuchÕ ticmpo ~· nnu·lm lil'rra. 

O maior castigo que poderia dar-se ao auctor da 
quad ru, !'Ora sem duYida entrega r o seu nome á cxc­
craçf10 da bclla metade do gcnt>ro humano ; pon'm o 
auctor dos .\po11ta111 e11tos honra-i;e muito chamando-o 
amigo intimo, e contenta-se cm negar a proposição. 

O tempo passa debalde para o amor; a tcna é 
pc(1ucno obslaCLilo para o seu irnmcnso poder. 

(juc importam o espaço e n distancia para duas 
almas que csL;io fu n"didas n'unrn, para dois corações 
que estão ligados pela mão de u111 anjo? 

Os namorados ausentes tem a dupla Yista do es­
pirito e da phantasia. Wc111-sc ao reflexo da lua, 
sy111pathico Lestimunho do seu amor. 

Faliam-se nozeph ' ro sua,cc/ueacaricia a sua fron­
te, e brinca co111 os· seus eahc los. 

Enriam-sc l)rotcstos de lidclidndc no magestoso si­
lencio da noite. 

Quando dorme a natu reza, velam os namorados. 
Á lua e ás cstrellas pede 11ovas o amante; inter­

roga a brisa gué se agi ta, co arrorn que murmura; 
no doce suspiro da brisa, e no gràto rnurmurio do 
arroro, oure a ,·oz. da amada, o cebo de Ycntura que 
anin)a o seu coracão. 

Os seus olhos 1ião se apartam do caminho: o ca­
minho é tão longo! ... 

Os seus labios articulam uma pa lavra, que a aura 
rouba e leva mansamente pelo espaço : vem! 

A lua, que rasga então o tcnuc gaze de nuvem 
bra nca e rosa, enria o raio que fe re a vista do aman­
te mclancolico; aqucllc raio allumia uma lagrima 
de fogo ; aquclla lagrima é o baptismo de um amor 
puro e sublime. 

Assim e\plicam a auscncia os poetas. 
Bcrndi tos sejam os poetas, se é certo que sentem 

o que dizem! 
Ilcmditos mais uma vez, se é iudubitavcl que di­

zem o que sentem ! 
Yós, que tendes amores distantes, dizei se os poe­

tas são uns ignorantes sublimes, ou uns adi"inhos 
dos sentin1cntos mais intimo da alma. 

Dizei com a mão no coração, qual d"cstas dua 
scntcncas é mais certa : 

- «·Ama nte que não é visto, é esquecido.» 
- «Mais puro é o amor que vi ,·c só. » 
A prin1eira é propria de uni mercador de amor ; 

a segunda brotou dos labios de um homem de co­
rariío. 

·se cm amar sem ser amado ha encanto profundo 
o niolan<·olico. na recordação de amor correspondido 
lw caudnl percnne de gozo e aleip·ias. 

Os amn1,1es qne se faliam e 'cem tem a fclicida-
4c do amor; os q110 vivem separados, tem duas fe­
licidades: i\ do amor o a da esperança. 

A cspcratwa é uma ar_voro cm flo r que se fluctua 
docemente a() sopro das 1llusões. 

A infidelidade é a tormenta que a murcha e des­
folha; o esquecimento é o raio. que a anniqui la. 

A au ·c11C1a l) o e 'luccimcuLo não são vozes qua ' i 
idcntioa , como se ju ga '1ulganncnte; entre os dois 
se ergue um m~N de bronze; esse muro é o amor. 

Q iWlOr vcrdad.c iro depura-se e quilata na auscn-



.. 

AHCill \'O PITTORESCO 

eia como o ouro no cr~ sol. Os ausenles que se amam 
são os verdadeiros filh os do amor. 

Em longas auseq,cias periga muilo mais a constan­
cia do homem, do que a fé da mulher. 

Esta opioão não é a geralmente admi ttida ; porém 
é a comprovada : a imparcialidade primeiro que 
tudo. 

V. 

A "eleidade da mulher é a base de f)Uasi todas as 
novellas, comedias e romances, que escrevem os mo­
dernos reformadores da humanidade; edificam na 
areia. e o homem tem na terra algum mestre d'a­
rnor, é a mulher. Os que a inculpam n'esle sentido 
só par<.'ce que em cflbcça alheia julgam de si n1esmos. 

A chamada « coquela ria ii da mu lher não é, como 
se diz, uma rede lançada pela sua vaidade á nossa; 
não é o desejo de inspirar carinho sem o sentir, nem 
a ,·inganra da franqueza, nem o charlatanismo do 
amor, nem o prurido d<.' adoradores unido ao desprê­
zo dos amanles; nem um sexto sentido mais delica­
do que os outros cinco; tudo isto são expressões 
mais ou menos felizes e engenhosas; porém egual­
menlc inexactas. Todavia, não lemos tido a precisa 
franqueza para definir a « coquetaria ii : tenhamol-a 
uma ' ez. 

A coquclaria DflS mulheres é apenas o rcfiexo da 
conslancia nos hom<.'ns. 

_ íla mulh<.'rcs qu~ s~ assuslam da palavra amor, e 
nao abandonam a 1d<•a; outras ha que não abando­
nam a palavra, e assustam-se da idra ; as primeiras 
estão mui proximo da h\ pocrisia: as segundas lri­
lham o limite da coqu<.'la'r1a. 

Urna coqucta que loma amante, é uro soberano 
que abdi_ca, diss~ mad. de Coigny. 

Com licença d esla senhora, uma coqueta que to­
ma amante não é cogueta; provavelmcnle o que an­
tes parece_u coquetar1a era o mo,·imento perpeloo cm 
que se agita a alma que tem precisão de amar: por­
que o am_or puro é a nnica aLmosphcra cm que po­
dem respirar as almas scnsiveis e privilegiadas. Uma 
coq ueta vem a ser o objecl.o preferido das invectivas 
e sa rcnsnios de lodos os escriptores mcdiocres e vul­
gares. 

Coitados! ·ão advertem que lancam ao ceo punha-
dos de areia ! · 

Que direito lemos para impor ás mulheres esse ri­
gorismo que nu nca lhes damos a imitai"? Quando e 
C?mo as ctlucàm~s, para que em ~lOa lei poss<lmos pe­
d1r~lhes conta dessas boas qualidades, que são cm 
muita parte obra da educação? 
. Que de,·e a m~1l_h~r á sociedade actual, a esta so­

ciedade que a dl\ in1sa e a engana; que eleve aos 
homens de hoje,. a estes bo111ens que a adulam, es­
carnecem e ultr:i1ar11 , (lflra que lhe exija m oppressor 
escrupulo nas fórmas, para que j11lgu1;m a sua hon­
ra presa de um sorriso compromcllido lalvez n'um 
olhar? 

Com que direito insinua o homem de inconstante 
e vã a mulher, sem aerescenlar á cru<'ldade o vi li­
pcndio ? 

Vós, as que com o rosto sereno e o coracão tres­
passado sen tis Pº!' ~rlieidadc º· fogo ele um· carinho 
ho1w~lo e puro, d1zc1 a esses m1sera,·e1s que não co­
nhecem il lllulher; diz<•i-lhes que follam 1111pensada­
menlc; que não sall<.'m o 'IUC é o amor ; e não o sa­
bem,, porq ue o amor caslo é um dom que envia o 
ceo as nlnias que quer tornar fe lizes. 
_ Pergunlae-lhes se alguma vez halcu o seu cora­

çao; se. buscaram phrcnelicamente no disco da lua. 
ou no giro de uma estr<.'lla. o olhar do ente por quem 
se alenta!11; se inlerro;x~ram a brisa dos campos. que 
chega at1• aos seus lah1os. e as ª'"<.'S que esroacam 
alegr<'s prla sua ja11cl la; se viram, e111 lim , bater no 

espaço as aws dc ouro de um aujo, que cobrem duas 
almas que são uma. 

Se vos disserem com o sorriso alvar do sceplicis­
mo que nada <l ' isto sentiram, porque não são poelai;, 
respondei-lhes com plena segurança, que não é amor 
o amor que não é poeta. 

( Contínúa ). 

Rama. 

Bl\ITO ARA!\llA. 

. O deus do amor no paiz sagrado de Dh ratc ( J n­
dia ) tem o noir.1e de ~ama, e é li lho de Haciapa (o es­
Pª!'?) e de Maia (a 1l111são ). 
~ama é oppo~to a Ta ma (as trc,·as ); Kama (; pois 

o dia,_ uma n~an1fcstação do fo~o que dá a \ ida ; e• o 
prorrio calorico espalhando-se sobre toda a cr<':wão. 

~inc~a que criança, é casado. Sua mulher char11a­
sc llat1. 

Representa-se com um arco de canoa de as:;u(':i r, 
que lhe serve para despedir flores , cm vez de íl l' \ as. 

. Anda montado n ·um papagaio , e outras , rzes 
n um elephante. 

Achou-se n'11m pagode um quadro represenlanclo 
o elephanlc de l(ama, fo rmado de um grupo d1• S<.'le 
1~~ 1ilhcre~ com . ta.1 arte en laçadas. que, á primeira 
' 1sta, nao ~e ~ 1 ~1 .1~1we senão o elephante. 

Quanto a s1~111hcação da pal;n ra Kama, enron­
t~a -se exactam<.'nle nos dois nom<'s do amor da Grc­
cia ~ no.ma:. ll imeros e Cupido í cl,1'scjo ), ou antes a 
cxplieaçao d estas encontram-se 11 aquclla. 

1\ l ndi~ é a 111üc origi na l de todas as sci<'ncias. 
em s? pela c~traragan<'ia d'cste c111>idinho , o 

aprescn t ~mos aq111; _mas tamhcm para notarmos um 
facto curioso. qual e o de não ha\'cr idéa que não 
tenha o seu berro na lndia. 

Quando 1<',ar:im a Zenon, o ciliciano. a noticia 
da pcrdiç:io do unico naYio qu<' lhe resl<l\'a, e\cla-
1.11ou: «Oh fort una.! quão grande (; o ser\"iÇo c\ue me 
lazrs condemnando-me a lo111ar a Loga de µ 1iloso­
pho ! » 

E:rplicardo do enigma tio t1umtro a111utden1e. 

A ª '·areza é um 110~ pcccados morlal's l'lllre os ch rí,liios. 

• 


